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RESUMO: Foi determinada a eJi~,~êncEa da sup lmentaç~~  mi- 
neral com duas fontes de fdsforo Ifosfato bicdlcico: mistura 
mineral I e, farinha de ossos: mistura mineral 21 e uréia. Urí- 
lizaram-se 24 bovinos mestiços da faça Nelore, de cerca de 
dois anos de idade, em pastagem de .BPadt/arfa humjdcola 
(Resrtdtk) Schweickerdf, sob pasrejo continuo 12 cabe- 
çadhNl68 dias), ria ilha de Mamjd, Pard. Foram testados os 
tratamentos: A- Pastagem + mistura mineral 7; B- Pastagem 
+ mistura mineral I + uréia ; C- P a s t a g m  + mistura mine- 
ral 2; e D- Pastagem + mistura mineral 2 + #r&. Foram 
coletados dados de ganho de peso, disponibilidade de forra- 
gem e consumo de misturas minerais. Foi efetuada a andlise 
economim dos resultados, considerando-se o custo e a eficí- 
&mia econdmica da suplemen ta cão mineral. O delin eamen to 
experjmmtal usado foi inteiramente casualizado, com seis 
animais Irw etiçdesl em cada piquete. As disponibifidades de 
forragem nos diferentes tratamentos foram semelhantes esta - 
tisticarnmte e estiveram acima de 1.200 kg de MSha, nlvel 
indicado para consumo mínimo de matkria seca. A urdia não 
Af/umci'w no ganho de peso, provavdmmte devdo B ener- 
gia fornecida pela foragm ntio ter permitido o uso eficiente 
desse nitrogênio nBo-pm teico. Houve elevado consumo de 
'Eng. - Agr., M. Sc., Embrapa AmaIGn,a Orienta4 Caixa Postal 48, CEP 660 1 7-9 70, 
W m ,  PA. 
'€ngr.- Agr., D. Sc., Embrapa AmazSnia Oriental. 
%g.- Agr., Bolsista do CfiPq., Cj. Residencial A. Montenegro i!! 81. J - 302, 
CEP66.633490, Beldm, PA . . 
suplmentos minerais, p~nci;oalmen te nos tra tameiritos que 
continham farinha-de-ossos. A andlise econdmica indicou 
melhor re/acBo custo - beneficio com fcrsfafo bicdlcjco 
IR$ 1 7,051, seguido da farinha-deossos mais urgia 
IR$ 8,68). A efici&ciia emndmica do rratamenfo contendo 
apenas farinha-deossos foi a mais reduzida (R$ 2,901 para 
cada real investido na rnineralizaçiTo. 
Termos para indexação: no vilhos Ndore, misturas minerais, 
urkia, fus fa to bicáicico, ganho de peso, mineraljzagão. 
PHUSPHORUS SOURCES AND UREA 
FOR CA TTLE SUPPLEMENTA T/ON 
JN THE MARAJO JSLAND 
A BS TRA C T: The e ffectivenass o f mineral mix tures containing 
dícalcium phosphate (M 1 I and bone meal IA421 and urea for 
cattk grazing B~adrIaria humMIcola pasture was studied 
dur,i79 168 da ys, ifi the Mar@ tsland. Twmt y four t wo- yeaf- 
-old Nelore steers were used in a continuous grating system, 
and disfributed inta four treatments: A- Pasture + MI; 8- 
Pasture + M 7 + Urea; C- Pasture + M2; and O- Pasture + 
M2 + Urea. The experimental design was completeJy 
rmdomízed, wifh síx animais per trpatrnt, Wwe collBted 
data of tive weight gain, forrage ava!abi/ity and mineral 
mix tures. The ecomomicai analysis iake in to considera tiun 
the cost and econornic efficiency of mineral supplernent. 
Fclfage availability was similar inti differenf treatmmfs with 
and wjtbout ufea. Urea did nor bave an y effecr on tbe liv@ 
weight gain, probably due a lack of a readily available energy 
source. Ir was o b s e d  a high mineral intake mainly for M2. 
The economical analysis showed that the best mixture 
ec~nomica/ returns for each daliar hvesteb was di'ca/cirrm 
phospha te EU$ 7 0,051. 
Index tefms: NeJore steers, minem1 mix rufes, urea, dicaicium 
phosphate, live weight gain. 
Os indices de produtividade detectados para a pe- 
cuária da ilha de Marajd estão muito agut!m do real potencial 
da área. Manejo inadequado e rjgores cIimdticos, com en- 
chentes e secas alternando-se sistematicamente, atingem o 
rebanho, fazendo com que os maiores ganhos de peso úcor- 
ram nos periodos de transição entre as estaçOes, sobretudo 
nas áreas mais baixas, onde os sdos S ~ O  mais ferteis e as 
pastagens de melhor qualidade. 
Nas partes mais altas da i/&, denominadas de te- 
sos, ocorrem extensas áreas com pastagens nativas de baixa 
produtividade e algumas de reduzida guaiida de, que poderiam 
ser melhor aproveitadas com manejo adequado. Jeixeira Neta 
et a/. (/980) e Teixeira Neto & Serrão (79821 demonstraram 
que B possível melhorar o rendimento dessas pastagens, ajus- 
tando a taxa de lotação e fornecendo, paralelamente, suple- 
rnentação minera J aos animais, principalmente com fósforo de 
conhecida importdncia na nutriç8o animal. 
A necessidade de se obter maior produtividade por 
unidade de área, aliada As iimitaçoes hidro/dgicas para melhor 
utifização das grarnineas nativas de terra inundável e a cres- 
cente pressão contra a expansão da pecuária em zonas de 
floresta, t&m incentivado a formaçao de pastagens mais pro- 
dutivas, em ecossistemas estáveis, como o da ilha de Marajd. 
A grarninea guicuio-da -amazonia (Brachiaria 
humridicola Rendle Sch weic kerd?), pelas suas cara c teris ticas 
de produtividade, rusticidade e adaptação a so/os de baixa 
fertilidade e extremos climáticos, tem constituido uma exce- 
lente aiternativa para formação de pastagens na AmazGnia, 
conforme ficou compmvado através dos resultados de pes- 
guisa no Baixo Amazonas Costa et a/, 1987; Serrao et a/. 
1990; Lourenço Junior et a/., 3993a/, em Belém, Par4 IMsu- 
ra Carvalho et a/. 1982; Lourenço Junior et a/. 199361 e na 
ilha de Marajd, Pará (Lourenço Junior et a/. 1993~; Saiirnos 
et ai. 1994). Nas áreas de tesos essa graminea é excelente 
alternativa na substituiçtlo da pastagem nativa de baixa pro- 
dutividade e de reduzido valor nutritivo. 
A urgia tem sido largamente utilizada como forma 
de melhorar a desempenha de animais em regime de pasto. 
W//ares e t a/. 1 1 98 7al verificaram que o ganho de peso diário 
de vacas em pasto de capim-elefante (P~nnisdurn 
purpumumj praticamente triplicou com a simples inclusao da 
ur&a a o sis tema sal-mis Fura mineral, Outros irra ba Jhos desen- 
voividos por Campos & Rodriques (198#Ifl Vilela ef a/. (79811 
e Vilela et a/. (79831 também apmram nessa mesma direçao. 
Assim, a introduç8o de pastagens cultivadas, alia- 
da a um correto programa de manejo e supIementação mine- 
ra/ constitui um método mais eficiente de intensificar o uso 
d'a ferra e e/evar a produtiviúade da propriedade. Este iraba- 
Jho objetiva determinar a efíci&ncÍa de fontes de fdsforo na 
supiernentaçiTo mineral de bovinos na fase de engorda, em 
pastagem cultivada de guicuio-da-amaz6nía na ilha de Mar@ 
e o efeito da associaçBo da udia aos suplementos minerais. 
O experimento foi desenvolvido na fazenda Curral 
do Meio, munic@io de Ponta de Pedras, iiha de Marajó, Pah. 
O clima loca/ 6 do t@o Ami (tropical chuvoso), de acordo com 
a classífjcaçSo de KMpen Bastos t972; Bastos et a/. 19861, 
com estaçdes seca (juJho a dezembro) e chuvosa uaneiro a 
junho), temperatura média anual de 2 ?'C, precipi-tacão pluvial 
média anual de 2.800 mrn e umidade relativa do ar de 80 %. 
A Fig. I evidencia os dados clim;lticos observados na Esta- 
çao MeteoroIdgica de Soure, ilha de Mar@, Par& durante o 
perhdo experimental. O solo B do tipo P/intossolo, cuja análí- 
se quimica indicou os seguintes valores: pH 4-5,0 Fósforo 3 - 
Spprn, Potdssio 70-30ppm, Cdicio + Magnésio 
0,2-0,5rneq/700g, A/umt'nio 1-2 meq/700g. 
Fig. I .  CundiçOes climdticas de Soure, ilha de Marajd, Par& 
em 3984 I/ffMET). 
Foram usados 24 noviihos tio vinos, de aproxima- 
damen te dois anos, Mo-cas trados, mestiços da raça Nelore, 
com 330 kg de peso médio vivo, provenientes de criação em 
pastagem nativa da ilha de Marajd. hicialmente, os animais 
que /?iam consumir urdia passaram por um período de adap- 
tação, de 28 dias, quando esta fonte de nitroggnio não- 
pro téico foi adiciona da 9 mistura mineral, em nr'veis crescen- 
tes /!O, 20, 30 e 60 %I, semanalmente, até atingir 60% da 
mistura mineral. Apds essa fase, teve inicio a coleta de dados 
experimentais, durante 168 dias, no periodo de 75-05 a 
30. f 0.84, portanto, durante o período de pluviosidade de- 
crescente. 
Utilizou-se uma pas tagem produtiva de quicuio-da - 
-arnazdnia com oito anos de idade e bastante produtiva, divi- 
dida em guam piquetes de ?r& hectares, pastejados sob a 
taxa de lotaçso animal de 2 cabeças/hectare, durante 7 68 di- 
as. Os animais experimentais foram submetidos a pas tejo 
continuo, durante todo o período de coleta de dados. 
Os animais foram vermifugados e vacinados con- 
tra aftosa, no início do período expehental, e pesados a 
cada 56 dias, apóls guatorze horas de jejum de água e alimen- 
to. Nessas ocasioes, foram coletadas amostras de forragem 
contidas em um quadrado de 45 rn2 em número de seis para 
cada piquete. As amostras coletadas foram secadas em estu- 
fa a 60°C para determinação da matéria seca {MSI. Sema- 
nalmente, foram pesados os resíduos dos suplementos mine- 
rais existentes nos cochos para se calcular o consumo, oca- 
sião em que era efetuado o seu reabastecimento. 
As misturas minerais e 2, detalhadas na 
Tabela I ,  foram fornecidas A vontade, em cochos cobertos, 
durante todo o período experimental, tendo sido balanceadas 
para fornecer o mesmo nkel de nutrientes, se observado o 
consumo esperado. Como fonte de fósforo utiJizou-se o fos- 
fato bicdkico na mistura T e a farinha-de-ossos na mistura 2. 
TABELA 7 .  Composição das misturas minerais 7 e 2, utiliza- 
das livremente pelos animais, durante o período 
experimental. /lha de Marajd, Pad. 7984. 
Efemen to Fonte Mistura MrS tura 







Cloro e Sbdicl 
TO ta/ 
Fos fato bicálcico 
Farinha-de-ossos 
Enxofre elemen tar 
Óxido de magnbsio 
Sulfato de cobalto 
Sulfato de cobre 
Sulfato de zinco 
Cioreto de sódio 
O deljneamen to experimental uti/izado foi o in tei- 
ramente casualizado, com seis animas em cada piquete, os 
guais foram considerados como repetições de cada tratamen- 
to. Os tratamentos experimentais foram: A- quicuio-da- 
-arnazõnia + mistura mineral I ;  B- quicuio-da-arnazdnia + 
mistura mineral I + uré/a (60% da mistura mineral 7); C- 
qu/cuío-da-amaz6nlá + mistura mineral 2; e D- quicuió-da- 
-amazdnia -i. mistura mineral 2 + uréia (60% da mistura mi- 
neral 21. 
Foram avaliadas as variáveis ganho de peso vivo 
dos animais, disponibilidade de forragem e consumo das mis- 
turas minerais. A vaJiou-s e, t ambh,  a e ficigncia econdrnica 
da utiliza çao das mis furas mineraist considerando-se a rela - 
ção custo-benefkio. Os dados de ganho de peso e disponibi- 
lidade de forragem foram analisados estatisticamente atravks 
do Programa NTIA, versa0 4.2, desenvolvido pelo Centro 
Nacional de Pesquisa Tecnoldgica em Jnformática para a 
Agricultura-CWTIA, da Embrapa. As médias dos tratamentos 
foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de signifi- 
c8nciã de 5%. 
R E M  TA DOS E DISCUSS~ES 
GANHO DE PESO 
A Tabela 2 apresenta os efeitos das duas fontes 
de fósforo (fosfato bicáfcico e farinha-de-ossos) e de uréia no 
ganho de peso didrio. Nao houve efeito IP > 0,051 da fonte 
de fósforo sobre o ganho de peso dos animais. Lima et a/. 
(7969, 1975) encontraram maiores ganhos nos animais que 
receberam o fosfato bicdlcico quando comparados com os 
que receberam a farinha-de-ossos. 
TABELA 2. Efeito de fontes de fósforo e urdia no ganho de 
peso de bovhos mestiços da raça Nelore. /lha de 
Maraid, Par$. 7984. 
Ganho de peso 
/g/cab ./dia) 
Fosfato bicdiiçrco O, 326a 
Fosfato bic8kico + urbia 0,3 78a 
Farin ha-de-ossos + urdia O, 330a 
Médias seguidas da mesma letra na vertical não diferem ITukey a 5%). 
A inc/usdo da uréia Ci mis tura minera/ não produziu 
resposta significativa no ganho de peso dos animais. Este re- 
sultado difere de alguns trabalhos encontrados na Jitera tura, 
que mos tram e feiros altamente positivos da utilização da 
uréia em mistura mineral sobre o &anho de peso de bovinos 
IViíela et a/. 7981; Villares et a/, T987a; Vilela et a/. 19835. 
En tre tanto, em trabalhos o bje tivando melhorar o desempenho 
de animais buba/inos, engorda dos em pastagem de quicuio- 
-da-amazbnia, atravh do uso de ur4ia no supi'emento minera!, 
Nascimento et ai. (1993) e Camargo et a/- (1994) encontra- 
ram comportamento semelhante ao deste trabaiho, não 
observando efeito positivo dessa fonte de nitrogênio náo- 
-protéico no ganho de peso dos animais, mesmo consideran- 
do que o consumo didrio de d i a  do suplemento esteve prd- 
ximo ao estimado como ideal. Esses autores concluem indi- 
cando a necessidade da incfusão de uma fonte energktica 
para incrementar a utifização da urgia. 
Haddad (1984) concluiu que a administração de 
urdia, via sistema sal-uréia-mineral, é mais efetiva quanto 
melhor for a qualidade da forragem e menor for a exigencia 
do animal, isso devido 2 dl'luíção dos minerais dentro de uma 
mistura, envolvendo um componente de baixa palatabifidade 
(urdia). Este fato parece ter contribuido para o resultado en- 
contrado, tendo em vista a reconhecida baixa quaIidade do 
quic~b-da - mazdnia, embora haja possibilidade de seleção de 
dieta, conforme foi' ubsewado nas pesquisas de &marao 
et a/, (7988). 
Existe urna estreita dependdncia entre o uso da 
urgia e o nivei de energia da dieta (Rodrigues, 19851, enquan- 
to que a celulose, por ser fermentada muito lentamente no 
rúmen, não se constitui numa excelente fonte de energia para 
ruminantes, de modo que para elevar a efici4ncia da utiiiza- 
ção da uréia E! mais indicada uma fonte prsntamen te disponí- 
vel de energia, dentre as quais o amido dos cereais (Saller & 
Ro ffer; 1 9 75, cirados por Campos & Rodrigues, 7 9 84; Olivei- 
ra, 7 9 85; Silveira, í 9 8 7 l .  
DJSPONIBILIDRDE DE FORRA GEM 
A Tabela 3 apresenta os valores de disponibilidade 
de forragem na pastagem de guicuio-da -amarchia, submetida 
a pastejo de bovjms mesti~as da raça Nehre, com duas fon- 
tes de fdsforo e ur4ia. 
TA BELA 3. DísponibiIida de de forragem na pas tagem cultiva - 
da de quicuo-da-amazbnia, utilizando-se duas fun- 
tes de fbsforo e uréia. Ilha de Marajd, Pará. 7984. 
Disponibilidade de forragem 
Fonte de fósforo/uréia Ikg/hal 
/nicial Final 
Fosfato bicdlcico + urhia 5935a 8 1 58a 
Médias seguidas da mesma letra na vertical não diferem ITuke y a 5 % 1. 
Todos os tratamentos apresentaram aumento na 
disponibilídade de forragem no final do período de coteta de 
dados, em funçao do pastejo pré - experimental ter sido reali- 
zado com carga animal superior 9 utiJizada d m t e  a fase ex- 
perimental, apesar da rediiçilo da precI;oitaçso pluvial e eleva- 
ção da temperatura na ilha de Mãrajd, conforme pode ser 
observado na Fig. 1. N ~ Q  houve diferença significativa entre 
tratamentos com e sem urdia. 
Os valores de disponibilídade de forragem obser- 
vados neste trabalho sdo bastante superiores 8 quantidade 
necessária para permitir um consumo mínimo de rnatdria 
seca, que corresponde a 1.200 e 1,600 kg de MS/ha 
(Mott, 19801, ou 4 a 6 kg de MWUU kg de peso vivddia, 
que significa duas vezes a taxa de consumo de bovinos em 
pastejo, não havendo, portanto, fafta de forragem para aten- 
der as necessidades alimentares dos animais experimentais. 
Nascimento et a/. 119931, comparando a efeito de 
duas misturas minerais, uma contendo fosfato bicálcico e ou- 
tra farinha-de-ossos, em pastagem de S. humidkda, paste- 
jada por búfalos, em Belém, Par& observaram tendência 
oposta na disponibilidade de forragem de, respec tivamen te, 
6.439 e 6.1 89 kg de MS/ha. Nesta pesquisa, a disponibiIida- 
de de forragem pafece ter sido afetada pela inclusão da ur&ia 
Cj mistura mineral, tendo em vista a reduçao nos valores ob- 
servados na fase final da pesquisa, indicando que a uréia 
pode ter influenciado no consumo de ma &ia seca. diferente 
do relatado por W v a  et a/. 11987). 
Deve-se observar que o ano de 7984 foi afbico, 
proporcionando melhor disrribuiçClo de chuvas durante boa 
parte do período experimental, exceto nos dois últimos me- 
ses, quando a precipitação pluviométríca mensal ficou abaixo 
de 50 mm, conforme pode ser comprovado através da Fig. I .  
Assim, a pastagem manteve-se com satisfatória disponibifi- 
da de de forragem. Prova ve lmen te, essa bisponibiiidade possi- 
biiitou aos animais selecionarem uma dieta de melhor quali- 
dade, mesmo no período seco, alterando, assim, a resposta 
do nitrogênio não-protéico sobre o consumo. 
As médias de disponibi/idade de forragem obser- 
vadas neste trabalho são bastante superiores As encontradas 
por Sa/imos er a/. 119941, em B. humiWkda, em Salva terra, 
na ifha de Marajd, Par& de 3.390 kg de MWha, sob pastejo 
de novilhos mestiços da raça Ne/ore, na taxa de lotação de 
2 cab./ha/ano. Em Beldm, Lourenço Jwnior et aí. 119936/, em 
condi~des expe fimen tais sernelhan tes, de terminaram disponi- 
bilidade inferior (5.350 kg de MS/ha) 9s da presente pesqui- 
sa. 
CONSUMO DA MISTURA MfIVERAL 
A Tabela 4 mostra os dados de consumo diário da 
mistura mineral por bovinos mestiços da raça Nelore, nos di- 
feren tes tratamentos experimentais. 
TABELA 4. Consumo didris da mistura mineral, por bovinos 
mestiços da raça Aleiore, em relaçao As fontes de 
fdsforo utilizadas. /lha de Marajd, Para. 1984. 
Fonte de fósforo/uréi'a Consumo da mistura (g/ca b ./dia) 
Fos fa to bicS/cico 
Fosfa to bicátcico + urhi'a 
Farh ha-de-ossos 
Farinha-de-ossos + uréi'a 
Os dados mostram maior consumo da mistura mi- 
neral contendo farinha-de-ossos, devido 2 sua maior aceitabi- 
/idade pelos animais, bem como possivelmente para suprir 
elevaçao de demanda por proteina, tendo em vista que a 
grarnínea quicuio-da-amaz6nia geralmente possui teores redu- 
zidos desse importante componente, de acordo com traba- 
lhas de pesgeri'sa realizados em vdrios locais da Amazdnia, h- 
c/usíve na ilha de Marajb (Lourenço Junior et a/. 1993cl, 
ande raramente os teores de proteina bruta foram superiores 
ao nível crítico para balanço positivo de nitroghnio (Moran, 
1983). Por outro lado, a farhha-de-ossos, embora cornumen- 
te comercialriada como sendo avtocfavada, possui em torno 
de 16% de proteína bruta, o que pode ter provocado aumen- 
to do consumo da mistura mineral contendo essa fonte de 
fds foro. Consumos considerados ele vados, porem rir f eriores 
ao desta pesquisa, foram observados por Nascimento et a/. 
(1993) e da mesma forma atribu/dos à maior demanda por 
proteína, principalmente em períodos críticos. 
Ck dados apresentados na Tabela 4 mostram que, 
na presença da d i a ,  o consumo da mistura contendo fari- 
nha-de-ossos foi praticamente o mesmo da que continha fos- 
fato bicd/cico, indicando que a d i a  tenha agi& como fonte 
de equi/ibrio do consumo entre as duas misturas minerais, 
contornado o pro vá vel deficiente teor pro téico da forragem 
cu/tivaba. Em geral, s consumo das misturas foi elevado, es- 
tando a c h a  da faixa considerada normal para o BrasiJ (20 a 
35,5 g/cab./dial, estipulada por Cha chamovitz / 19 741, cita do 
por Sampaio et al. (19861. 
A Tabela 5 revela os custos e a efici4ncia econo- 
mica da suplemenraçilo mineral utiiizada por bovinos mesti- 
ços da raça Nelore, submetidos a pastagens cultivada de gui- 
cuio-da -arnazbnia, em Ponta de Pedras, ilha de Marajd, Pará. 
TABELA 5. Custos e efici;ência ecõn6mica da suplementação 
mineral de bovinos mestiços da raça Nelore em 
pas tagem cultivada. /lha de Marajó, Par4 . 1 984. 
Custo da Custo da Efici&ncia 
Fonte de f&sforo/ur6ia mistura mineraliza ção econbmica 
ER S/kg E IR S/kgl IR $1 
Fos fato bicálcico O, 40 O, 0236 7 7,05 
Fas fato bicálcico + uréia 0,26 O, 0369 6,89 
Farinha-de-ossos O, 28 O, 7092 2,30 
farinha-de-ossos + uréia 0,2 1 0,0304 8,68 
USS 1 -00  = R$ 1,10. 
A andlise econdmica indicou que a mais baixa re- 
fação cus to-bene ficio ou melhor eficiência econdrnica foi 
obtida com fosfato bicálcico, cujo retorno foi de R$ 17,05 
para cada real investido na mineralizaçdQ, ficando em segun - 
do lugar a farinha-de-ossos mais uréia, com retorno de 
R$ 8,68. A eficiência econdmica da mistura contendo apenas 
farinha-de-ossos foi a mais reduzida, de R$  2,90, diferente 
dos resultados encontrados por Nascimento et a/. /I9931 que 
indicaram ter a farinha -de-ossos proporcionado maior re torno 
econbmico que o fos fa to bicdlcico. 
Os resulta dos obtidos neste trabalho permitem 
concluir que: 
- A utdização da udia não é recomendada em sis- 
tema sal-urhia-mineral, com vistas ao aumento no ganho de 
peso de animais, em regime exclusivo de pastagem cultivada 
de guicuío-da -amazdnia; 
- Devido às semelhanças nos ganhos de peso en- 
tre as fontes de fósforo utliizadas, o fosfatu bicdlcico pode 
ser u?i/iza do em substituição B farinha -de-ossos, tradicional- 
mente usada,. 
- Houve consumo elevado das maturas minerais, 
principalmente quando a fonte de fósforo foi a farinha-de- 
-ossos, exceto em presenga de uréia; e 
- Do ponto de vista econdrnico, a mistura mineral 
contendo fosfato bicálcico, proporcionou melhor perfurmance 
de bovinos em pastagem de quicuio-da-arnal6nl;a. na ilha de 
Marajó. 
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